












ÍNDICE Ano 8 - Número 63 - 2018

OPINIÃO - Ezequiel Pasquetti .......................................................5
Nosso ponto forte, nosso ponto fraco

OPINIÃO - Volmir Capitanio ...........................................................6

AMCSERRA | NOVO CABRAIS .........................................................7

AMCSERRA | LAGOA BONITA DO SUL ......................................... 8    

como um tema propriamente dito’’

AMCENTRO | JÚLIO DE CASTILHOS .......................................... 10

OPINIÃO - Silomar Garcia Silveira .............................................12

AMVAT | ARROIO DO MEIO ............................................................14

ACONTECEU .................................................................................... 18

MATÉRIA ESPECIAL | ELEIÇÕES 2018 | CONVENÇÕES ......... 20

MATÉRIA ESPECIAL | ELEIÇÕES 2018 
OPINIÃO - José Antonio Conti .................................................... 23

MATÉRIA ESPECIAL | ELEIÇÕES 2018
OPINIÃO - José Flavio Godoy ..................................................... 24

MATÉRIA ESPECIAL | ELEIÇÕES 2018 | FEDERASUL .............. 26

MATÉRIA ESPECIAL | ELEIÇÕES 2018 
VOTE CONSCIENTE ....................................................................... 28

 

OAB/RS ........................................................................................... 30

PRIMEIRA PESSOA | UNALE ......................................................... 32

FLASH | EM EVIDÊNCIA ENTREVISTA ........................................ 38
Encantado, um novo tempo

FLASH | EM EVIDÊNCIA ENTREVISTA ........................................ 39

FAMURS............................................................................................ 42

FAMURS............................................................................................ 43

FAMURS............................................................................................ 44

CONSÓRCIOS | CISGA ................................................................... 45

GESTÃO ............................................................................................ 49

OPINIÃO - Cesar Luís Baumgratz .............................................. 52

AMFRO | MANOEL VIANA ............................................................. 54

AMFRO | URUGUAIANA................................................................. 55

AMFRO | QUARAÍ ............................................................................ 56

AMFRO | SÃO GABRIEL ................................................................. 57
 

GESTÃO PÚBLICA .......................................................................... 61

FLASH ............................................................................................... 64

ÚLTIMA PALAVRA - Fábia Richter  ............................................. 66

EM EVIDÊNCIA 

PRIMEIRA PESSOA   
AMVAT | LAJEADO

PERFIL 

16

40

58

A hora e a vez de  

Cettolin e a nova ordem na 
Famurs 

Prefeito de Encantado e 
primeiro vice-presidente 
da Famurs

“Estamos muito felizes com 
os resultados!”

34

Adroaldo
Conzatti



58 EM EVIDÊNCIA | Ano 8 - Nº 63 - 201858 EM EEM EVIDÊNCIA | Ano 8 - Nº 63 - 2018NCIA

PRIMEIRA PESSOA | AMVAT | LAJEADO

“ESTAMOS MUITO FELIZES 
COM OS RESULTADOS!”

Paulo Batimanza 

Na questão da infraestrutura, Lajeado 
tem se destacado na região e no estado 
devido a um projeto pioneiro denominado 
Pavimentação Comunitária. Conte-nos 
um pouco mais sobre o funcionamento e 
os resultados de tal projeto.

O nosso Programa de Pavimentação 
Comunitária surgiu a partir da neces-
sidade da administração de dar uma 
resposta às demandas da comunidade 
acerca de pedidos de pavimentação de 
vias em lotes urbanizados antes de 2015 
(pois, depois desta, data a lei exige que o 
loteador faça a pavimentação). Ao invés 
de fazer o investimento e depois fazer 
a cobrança da contribuição de melho-
ria, que é uma alternativa dispendiosa 
e demorada, propusemos uma nova lei 
que desburocratiza e acelera o atendi-
mento destas demandas. Agora, o poder 
público compartilha os custos da obra 
de pavimentação com a comunidade, o 
que agiliza a obra e gera economia para 
o munícipe, uma vez que ele paga sua 
parte da obra no momento em que o 
trabalho é realizado e não gera contri-
buição de melhoria a pagar no futuro. A 
nossa lei municipal nº 10.424, aprovada 
em junho de 2017, deu tão certo que, em 
11 meses, concluímos mais de 52 ruas, 
totalizando 76 mil metros quadrados 
de pavimentação, ou 7,6 quilômetros de 

tivemos uma média de 6 a 12 ruas sen-
do feitas ao mesmo tempo. A lei prevê 
a necessidade de haver adesão de 100% 
dos proprietários de lotes da rua. A pre-
feitura se encarrega do projeto de enge-
nharia, cancha, estrutura da via, meio 

pedrisco ou areia para assentamento do 

pavimento e maquinário. Os proprietá-
rios escolhem a empresa que fará a pa-
vimentação, pagando material, mão de 
obra e bocas de lobo, entre outros. Os 
benefícios foram tão grandes para a co-
munidade que outros municípios vizi-
nhos estão aprovando leis semelhantes 
para suas comunidades. Estamos muito 
felizes com os resultados!

Outra questão muito importante é o in-
centivo que o poder público pode propor-
cionar ao microempresário. De que forma 
a prefeitura tem agido no sentido de fa-
cilitar a abertura de novas empresas no 
município?

Uma das nossas maiores preocupações 
quando assumimos a prefeitura era agi-
lizar e desburocratizar o sistema de re-
gistro de empresas como forma de atrair 
empreendedores e estimular a geração 
de emprego e de renda. Criamos, então, 

objetivo era agilizar a máquina públi-
ca, tornando mais fácil a liberação do 
alvará de localização para as empresas. 
Mudamos processos, centralizamos in-
formações das secretarias envolvidas, 
trouxemos a Junta Comercial para den-
tro da nossa Central do Empreendedor 
e explicamos à comunidade envolvida 
os novos procedimentos. Entre julho de 
2017, marco inicial do programa, e abril 
de 2018, foram abertos 1.799 processos 
de empresas, sendo 890 deles para em-
presas em geral e 909 inscrições de mi-
croempreendedores individuais (MEI). 

tiveram seu alvará de localização con-
cedido em 24 horas úteis, o que muito 

nos orgulha e faz de Lajeado uma refe-
rência em agilidade no atendimento do 
empreendedor. Muitos municípios têm 
buscado o nosso exemplo para implan-
tar projetos semelhantes. Com o Sim-

-

mais investimentos.

-
frentamos, já faz algum tempo se tor-
na necessário que as famílias tenham, 
no mínimo, duas fontes de renda. Fato, 
este, que se torna muito complicado 

sentido, sabemos que um dos maiores 
problemas enfrentados em diversas pre-
feituras do estado é a ausência de vagas 
nas creches municipais. De que forma o 
poder público de Lajeado tem atuado na 
resolução deste cenário?

A educação, em especial a infantil, é 
nossa prioridade e um compromisso 

mais de 600 vagas em creches, número 

dezembro de 2017. Ainda em julho de 
2017, demos início a um grande estudo 

-
deríamos melhorar. E, neste processo de 
gestão, percebemos uma oportunidade: 
de otimizar a ocupação das salas de aula 
disponíveis dentro dos limites legais, 
contratando um número maior de pro-

Com isso, conseguimos, em abril de 
2018, apresentar uma redução de 60% 

mais de 300 novas vagas na comparação 
de matrículas entre 2017 e 2018. A bus-

58 EM EVIDÊNCIA | Ano 8 - Nº 63 - 2018



EM EVIDÊNCIA | Ano 8 - Nº 63 - 2018 59



60 EM EVIDÊNCIA | Ano 8 - Nº 63 - 2018

ca por vagas continua, mas, em breve, 
vamos lançar um edital para a compra 
de vagas na rede privada. Além disso, já 
estamos com uma nova escola de edu-
cação infantil prestes a inaugurar, uma 
segunda com construção sendo iniciada 

deverá começar este ano, esta, feita com 
-

crianças de 4 e 5 anos, cumprindo o que 
exige a lei, e que também conseguimos 
privilegiar, no atendimento, as famílias 
mais necessitadas, o que ajudará a mu-

dar o futuro das nossas crianças, dando 
a elas melhores oportunidades por meio 
da educação.

Como presidente da Amvat, como o se-
nhor analisa a possibilidade da imple-
mentação de diversas praças de pedágio 
na região?

A nossa BR-386 é o principal caminho 
para chegada de produtos e escoamento 
de nossa produção. Precisamos de uma 
via segura, em boas condições de trafe-
gabilidade, que atenda aos interesses da 

não teríamos perspectiva de ampliação 
da rodovia ou melhoria das condições 
de tráfego. Então, acreditamos que, se 
a tarifa for adequada e a cobrança nas 
praças de pedágio resultar em melho-
res serviços prestados aos usuários, 
melhorando a segurança, reformando e 

atendimento de quem trafega na rodo-
via, entendemos que a implementação 
poderá vir a ser vantajosa para a região, 
reduzindo acidentes e custos de manu-
tenção e de segurança, por exemplo.

“ 

” 
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